
Leia atentamente as instruções que se seguem.

1 - Este caderno contém cinco  questões,
abrangendo um total de cinco  páginas,
numeradas de 3 a 7.
Antes de começar a resolver as questões,
verifique se seu caderno está completo .
Caso haja algum problema, solicite a
substituição  deste caderno.

2 - Esta prova vale 100 pontos, ou seja, 20 pontos
cada questão.

3 - NÃO escreva seu nome nem assine nas folhas
desta prova.

4 - Leia cuidadosamente cada questão da prova e
escreva a resposta, A LÁPIS , nos espaços
correspondentes.
Só será corrigido o que estiver dentro desses
espaços.
NÃO  há, porém, obrigatoriedade de
preenchimento total  desses espaços.

5 - Não escreva nos espaços reservados à correção.
6 - Ao terminar a prova, entregue este caderno ao

aplicador.
ATENÇÃO:  Terminada a prova, após a
entrega do caderno, você deve retirar-se
imediatamente do prédio, onde lhe é
vedado, a partir de então, permanecer
nos corredores, usar quaisquer aparelhos
eletrônicos, inclusive celulares, ou as
instalações sanitárias.

FILOSOFIA

COLE  AQUI  A  ETIQUETA

SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO.

FAÇA LETRA LEGÍVEL

Duração desta prova: TRÊS HORAS.
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3PROVA DE FILOSOFIA

QUESTÃO 01

Leia este trecho:

... aquele que não faz parte de cidade alguma [ápolis], por natureza e não por acaso, é inferior ou superior
a um homem.

ARISTÓTELES. Política. 1253a.

Com base na leitura desse trecho e em outras informações presentes nesta obra de Aristóteles, REDIJA um
texto, justificando , do ponto de vista do autor, essa afirmação.
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4 PROVA DE FILOSOFIA

QUESTÃO 02

Leia este trecho:

Dependendo das condições anteriores, o mesmo vinho parece azedo para aqueles que acabaram de
comer tâmaras ou figos, mas parece ser doce para aqueles que consumiram nozes ou grão-de-bico. E o
vestíbulo da casa de banhos esquenta os que entram, mas esfria os que saem, se ficam esperando nele.

Dependendo de se estar com medo ou confiante, o mesmo objeto parece temível ou terrível ao
covarde, mas de forma alguma a alguém mais corajoso.

Dependendo de se estar em sofrimento ou em situação agradável, as mesmas coisas são irritantes
para os que sofrem, e agradáveis para os que estão bem.

...............................................................................................................................................................................
Se, então, não se pode preferir uma aparência à outra, com ou sem uma demonstração ou um critério,

as diferentes aparências que ocorrerem, em diferentes condições, serão indecidíveis. De modo que a
suspensão do juízo com relação à natureza dos existentes externos  é introduzida também desse modo.

SEXTO EMPÍRICO. Hipotiposes pirrônicas I, 110-117.

Com base na leitura desse trecho, REDIJA um texto caracterizando  a corrente filosófica que defende as
afirmações nele contidas.
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5PROVA DE FILOSOFIA

QUESTÃO 03

Leia estes trechos:

TRECHO 1

Afinal, que é o homem dentro da natureza? Um nada em relação ao infinito; um tudo em relação ao
nada; um meio entre nada e tudo.  Infinitamente incapaz de compreender os extremos, tanto o fim das
coisas como seus princípios permanecem invencivelmente ocultos num segredo impenetrável,  e é-lhe
igualmente impossível ver o nada de onde saiu e o infinito que o envolve.
................................................................................................................................................................................

Eis o nosso estado verdadeiro, que nos torna incapazes de saber com segurança e de ignorar
totalmente. Vagamos em um meio vasto, sempre incertos e flutuantes, empurrados de um extremo ao
outro. [...] É o estado que nos é natural e, no entanto, nenhum será mais contrário à nossa inclinação.
(Br 72/La 199)

TRECHO 2

A grandeza do homem é grande na medida em que ele se conhece miserável. Uma árvore não se
conhece miserável. É, pois, ser miserável conhecer-se miserável, mas é ser grande conhecer que se é
miserável. (Br397/ La 114)

PASCAL, B. Pensamentos.

Com base na leitura desses trechos e em outras idéias contidas nesta obra de Pascal,  REDIJA um texto,

desenvolvendo dois  aspectos concernentes à idéia de condição humana.
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6 PROVA DE FILOSOFIA

QUESTÃO 04

Leia estes trechos:

TRECHO 1

Senhora,
Algumas vezes eu coloquei a mim mesmo uma dúvida: saber se é melhor estar alegre e contente,

imaginando que os bens que possuímos são maiores e mais estimáveis do que eles são  e ignorando os
que nos faltam, ou não parando para considerá-los, ou se é melhor ter mais consideração e saber, para
conhecer o justo valor de uns e de outros, e com isto tornar-se mais triste. Se eu pensasse que o soberano
bem fosse a alegria, eu nunca duvidaria de que deveríamos dedicar-nos a tornarmo-nos alegres a qualquer
preço, e eu aprovaria a brutalidade daqueles que afogam suas mágoas no vinho ou as atordoam com o
fumo. Mas eu distingo entre o soberano bem, que consiste no exercício da virtude[...] e a satisfação do
espírito que acompanha esta posse. É por isto que é uma maior perfeição conhecer a verdade, mesmo que
desvantajosa a nós, que ignorá-la, e eu confesso que é melhor estar menos alegre e ter mais conhecimento.

DESCARTES, R. Carta a Elizabeth,  de 6 de outubro de 1645.

TRECHO 2

Uma senhora vitoriana, mulher de um bispo, ficou famosa devido a um comentário que fez sobre a evolução.
Não era tanto a respeito da circunspecta A origem das espécies (1859), de Darwin, mas sobre o beligerante
livro de T. H. Huxley, O lugar do homem na natureza (1863). O jovem defensor de Darwin afirmara que o
homem “não está separado dos animais por barreiras estruturais maiores do que aquelas que separam os animais
uns dos outros”. Ao ouvir isso, a referida senhora mostrou-se perfeitamente integrada na cultura: “Descender
de macacos! Meu caro, esperamos que não seja verdade, mas se for, rezemos para que não se fique sabendo! ”

SHATTUCK, Roger.  Conhecimento proibido. São Paulo:  Companhia das Letras, 1998,  p.16-17.

IDENTIFIQUE e ANALISE  a posição expressa, em cada um  desses trechos, com relação à busca da  verdade.
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QUESTÃO 05

Leia estes trechos:

É, pois, difícil para cada homem em particular conseguir livrar-se desta menoridade tornada quase
uma natureza.

................................................................................................................................................................................
Mas que um público se esclareça a si mesmo, isso é bem mais possível e, mais, se é deixado em

liberdade, então é quase inevitável.

KANT, I. Resposta à pergunta: Que é  ilustração?

A partir da leitura desses  trechos e de outras idéias presentes nesta obra de Kant, REDIJA um texto,
justificando  por que, para o autor, a saída da menoridade é difícil para os homens na esfera privada e bem
mais possível para os homens como membros de uma comunidade total.

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________
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Questões desta prova podem ser reproduzidas
 para uso pedagógico, sem fins lucrativos, desde que seja

mencionada a fonte: Vestibular 2004 da UFMG.
Reproduções de outra natureza devem ser

autorizadas pela COPEVE/UFMG.


